
Ao LeiÍor

ara nós do gepCE é uma alegria
lançar o segundo número do ci-

ência & Ensino. Essa alegria se soma
à satisfação com a boa receptividade
do número um. Esperamos que os lei-
tores Íaçam suas críticas e sugestões
de artigos, resenhas, temas etc. lsso
será de grande ajuda para a consoli-
dação desse projeto.

sles, aparentemente, sâo tempos
de novas tecnologias, de mudan-

ças nas relaçóes de trabalho, de eco-
nomia globalizada e de revolução no
campo da inÍormação. Nós do ensino
de ciências temos oue lidaÍ com a
crescente expectativa de que prepare-
mos jovens criativos e com gÍande
capacidade de adaptação para a vida;
gente que saiba assimilar novos co-
nhecimentos e habilidades ao invés
de simplesmente aplicar aquilo que já
sabe. O desaÍio é grande. Temos de
inovar: nos pautar em acertos do pas-
sado e no caoitâl cultural acumulado
pela pesquisa em ensino paÍa lançar
propostas novas e aíojadas. Não se
trata de trabalho para uma só pessoa;
nem mesmo oara uma ú comunidade
de educadores. Esse desafio exige
colaboÍação e parcerias. Porém, há
interesses que não se compaübilizam.
Hoje, o Brasil vive grandes tensões no
campo educacional por causa disso.
O Giência & Ensino, ao mesmo tempo
que procura aproximar as sub-áreas
(Biologia, Física, Geociências, Mate-
mática, Química) e as comunidades
universitária e escolaí, está atento a
temas educacionais de implicações
políticas e econômicas. Nesta edição,
temos uma amostra disso.

,l onro" com um arugo Instgante.
Í{ y. gs6;.r Kawamuia nos óonvi-
da a reÍletiisobre a interdisciplinarida-
de sob um enÍoque epistemológico.
Desse ponto de vista, ela sugere que
o professor de Íísica não adote a in-

terdisciplinaridade como intençáo e-
ducativa enquanto não analisar os
limites da Íísica. o oroÍessor de
biologia, os limites da biologia e assim
por diante. O artigo de Sônia Vieira e
William Hossne sobre exoerimenta-
ção com seres humanos, nesse
sentido, é bem oportuno: professores
de Ciências e Biologia têm material
sobre a natureza da pesquisa na área
de saúde, e píoÍessoÍes de outras á-
Íeas, material para comparar com
pesquisas em suas áreas. Nosso ter-
ceiro artigo completa esse ciclo.
Décio Pacheco alerta para o equívoco
de se abandonar oráticas de valor
com provado, como atìvidades experi-
mentais, ao se abraçar novas
propostas educacionais como o cons-

trutivismo.

â seção Em Foco, temos o artigo
de Adriano Santos sobre a reso-

lução da ssE relaüva às aulas de Íe-
cuperaçáo para alunos do 1! grau. A
seguir, na seção Dsbato, artigos que
discutem a avaliação de livros didá-
ticos pela FAE/MEo e a Íormação de
DroÍessores na área de ciências. Sa-
bemos que questões como essas são
apenas a ponta de um iceberg. A po-
lítica educacional atualmente imoosta
ao Brasil por organismos intemacio-
nais envolve a reforma da universida-
de, os programas de capacitação de
professores e muito mais. E preciso,
portanto, saber o que queremos e por-
que. Do contrário, Ìrabalharemos para
viabilizar algo contrário aos nossos in-
teresses. A seção Mais ciência é no-
va. Nesse número Sadako resoonde

ao professor de ciências do 1e
grau.

or fim, um tributo a Paulo Freire
com o pesar de vê-lo partir sem
receber do Brasil o reconhecimento a
que Íaz jus. Oxalá, o futuro redima o
Brasil de hoje dessa falta. Obrigado
por nos ensinaÍ a ter esperança,
Paulo. Boa viagem. (Amaldo Vaz)


